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"{finásio" rende da 'Universidade 
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D a n to n Paixão Nito 
Membro da Comissão Central 

d• Q11eima das fitas 
e no\'o Quintanista de Direito 

.de 

Coimbra 
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Oh Vida a cem à hora! 
Mete a fundo os travões às quatro rodas! 
Para! 
Repara, 
e escolhe, agora, 
entre estas caras tôdas, 
nesta vilrine de estudantes, 
aqueles a quem vais dar os volantes. 

- Ssses lerão, na terra, o Paralzo . .. -

(Gozem-no em paz! 
Cada um dêles o merece: 
- é bom rapaz!) 

Mas aos outros - oh Vida a cem d hora! 
aos outros oferece 
os teus 
pneus 
de optimismo e alegria. 
Destinos pequenos, 
mas sem empênos, 
agora 
e em cada hora 
de cada dia! 

Enfim! Que todos sejam felizes 
e não tenham credores, reumatismos ou varizes 
até soar a Trombeta do jufzo ! 

João de Castro C6rte Real ( flj6) 
tambcm novo Quintanista 
da Sub-Comissão do &ilc 

Maio- 1936 ANTóN10 DE SocsA 



)4gincr dois 
Çinásio 

"GINASIO" honra-se apresentando 

dos novos 

Quintanistas 

de Le tras 

Anlb• I Duute Sucen• 

Martinho VH Ptrea 

Mtrlo S.tv.16rl Sa ntos 

luven• I Pinto da Siiva 
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Três novos Quintanistas de Medicina 

Três gerações 

Evaristo Ccrvdra de Moura 

Eurico de Sá Sampaio Crlsti110 

Tres p a stas 
de fitas ... 

David Almiro do Vale 
(NINI) 

) 



Çinâsio 

Dália Mendonça 
de Carvalho 

"[Jinásio " 

tem a honra de apresentar 
os fNovos 

tluinf anis! as de ~edicina 

j)âgina três 

Deolinda Costa Martins 

Ernestino da Conceição Rodrigues 

Ernesto Augusto Jorge Marques Donato Fernando Lopes Barradas 



j>ágina qualro 

A Associação Académica foi derrotada, 

em Alcobaça, por uma Selecção de Leiria 

No passado dia 20 deslo
cou-se a Alcobaça o 
.team • da A. Acadé
mica, afim de realizar 

um jôgo de Foo-Ball a bene
fício do Hospital daquela Vila. 
O Onze foi acompanhado por 
um grupo de estudantes, que 
à noite realizou um Sarau 
para o mesmo fim. 

A maneira fidalga como 
as autoridades e povo de Al
cobaça, receberam os acadé
micos de Coimbra, calou pro
fundamente nos e s p i r i tos 
dos excursionistas, que foram 
rodeados de atenções e gen
tilezas. 

O des a tlo: 

Atlético Marinhense 2 

Associação Académica 1 

A Académica, que ali
nhou um mixto de reservas 
e primeiras, defrontou uma 
Selecção de Leiria mascara
da com o nome de Atlético 
Marinhense. O desafio teve 
duas fases distintas: Uma 
durante toda a primeira parte, 
em que a Académica domi
nou intensamente; outra cm 
que o jôgo esteve equil ibrado 
por momentos, seguido de le
ve dominio do A. Marinhcnsc. 
Na primeira parte, o guarda
-rêdcs da Académica foi cha
mado a intervir apenas duas 
vezes. Uma delas tão desas
tradamente que consentiu nas 
suas rêdes um goal fàc ilmentc 
defensável, o qual serviu ao 
Atlético Marinhcnse para fa
zer o empate. 

Apesar do domínio terri
torial e técnico que a Acadé
mica exerceu durante o pri
meiro tempo da partida, não 
o conseguiram seus avança
dos - quási todos da reser
va - traduzir em goa/s, por 
ineficácia nos remates; o que 
até certo ponto se compreen
de, visto não estarem habi
tuados a jogos daquela rcs· 
ponsabilidadc. 

Na segunda parte a feição 
do jôgo mudou completamen
te. O Marinhensc que no pri
meiro tempo se deixou mano
brar à vontade, tomou ânimo 
e conseguiu realizar algumas 
jogadas de valor. 

A sua linha deanteira que 
até então estivera apagada, 
dando a impressão de pouco 
realizadora, evidenciou-se 

dando batalha constante à 1 

defêsa académica. Porêm, o 
quintêto avançado dos estu
dantes conduzia com regula
ridade a bola até à balisa 
contrária, mas sem ::issidu'fda
de e sem o perigo da primei-

querdo do Atlético que dis
parou à •queima roupa• ba
tendo Diniz . 

Como i:Ctuaram os jogadores 
da Académica 

O guarda-rêdes defendeu 
algumas bolas, mas não se 
creditou como bom jogador. 
Consentiu no perigoso cruza
mento de jôgo na frente da 
baliza e revelou falta de 
treino. 

ra parte. 
O único goal da Acadé

mica foi marcado por Tosca
no, cm conclusão de um passe 
de Isabelinha. 

Os pontos do M arinhense, 
se bem que os merecesse, 
fôram autênticos brindes da 
defêsa académica. 

O primeiro, resultado de 
um pontapé longo do médio
-centro marinhense; josé Ma
ria tenta intercetar de cabêça 

' no limite da grande área, Di
niz - que ainda se não havia 
estreado - atira-se à tôa, 
chcica com josé Maria, que 
não poude intervir como ten
cionava. Nem êste fez a jo
gada como devia, nem Diniz 
conseguiu segurar a bola, que 
foi ter aos pés do interior di
reito do Marinhense, que na
da mais fez do que empurra-la 
para as rêdes académicas, no 
momento desertas. 

O segundo goal resultou 
lambem de uma má jogada 
de josé Maria, que ã vontade 

, não conseguiu dominar a bo
la. Esta ressaltou e o defêsa 
direito académico viu gorados 
os seus desejos. O esférico 
é recolhido pelo interior es-

Suplemento 
do «GINÁSIO» 

(l)OR ra zõ es fortes 
oL alheias à nossa von

tade, não sai hoje, 
como anunciámos, o 

Suplemento do nosso Sema-
nário onde ventilaremos, sob 
vários aspectos, a atitude de 
certas colectividades e deter
minadas pessoas, para com a 
gloriosa A. Académica, du
rante a disputa do Tomeio da 
I Liga. 

Porém, logo que as cir
cunstâncias no-lo permitam, 
- e esperamos ser muito bre
vemente - êsse Suplemento 
será editado, dentro das nor
mas que usamos e com o de
sassombro que nos é peculiar. 

Pedimos desculpa aos 
nossos leitores e amigos, cer
tos de que saberão compreen
der a falta, aliás cometida 
sem nossa c11lpa. 

Os defêsas não jogaram 
como costumam. Sempre fó
ra do seu lugar, andaram de
sordenadamente, ressentindo
-se da péssima colaboração 
dos médios laterais. Estes, 
na segunda parte foram o 
•furo• da équipe. 

Pimenta, que na primeira 
parte acertou bem, destruindo 
e auxiliando o ataque, andou 
à deriva no segundo tempo. 

Portugal, sempre deslo
cado, não produziu tudo o 
que pode e sabe. 

Faustino fez ·coisas• no 
principio, defendendo e abrin
do aos dianteiros de vez em 
quando, mas teve a preocupa
ção de fazer jôgo vistôso, o 
que prejudicou o seu grupo. 

Os deanteiros foram os 
1 peores da linha; talvez os 

mais culpados da derrota. 
Izabelinha e Matos, realizan
do com intu'fção mas com 
falta de iniciativa ao goal e 
com chute pouco potente. 
Toscano, que alinhou a cen
tro, só tem pontapé poderoso 
e nada mais. Não tem habi
lidade natural para o Foot. 

Dos extremos só o es
querdo fez alguma coisa, no 
capítulo energia principalmen
te. Pinto, perdeu na segunda 
parte um ponto certo ; a meio 
metro da baliza faz o mais 
difícil: atira para fóra ! 

O Onze do Atlético Mari- , 
nhense em conjunto agradou
-nos, especialmente na segun
da parte. Tem elementos 
habilidosos dos quais sedes
tinguem o extremo direito, 
trio avançado e médio-centro. 
O •guarda-rêdes• é seguro 
mas não tem estilo. 

O árbitro, não obstante 
ser oficial e ter dirigido en
contros do Torneio da 2." 
Liga, revelou a sua • compc
tt'ncia • marcando, logo de 
inicio, um of!side ao extremo 
esquerdo da Académica em 
seguida a uma bola-fóra I . .. 

.J. e, 

Çinásio 

RUY CUNHA 

O melhor a.vanç.ado-eentro por·tu
gué.i, presentemente impoe~ibilitado 
d e alinhar, em virtude de ter sofri
do um trauma.tismo que lhe origi-

nou uma fractura. da cpitróclea 
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NO próximo Ji,\ z de Junho 
rt:alisa-se n..> ! ·atro .\\e· 
nida um esper acll o cm 
fa\'or da Casa dos Pobres, 

tssa formosa instituic.:io de asois
tência de que a cidad d Cn m· 
bra tão legitimart1e te: s crgu· 
lha. 

Süi ·mos u e a d;s 11 " Em· 
pres. d • l <'atro Ih· otd uspcn· 
SancJo O St'U 'r~i • Ocl hi· 
mcnto como, ai as to s as 
iniciati\·as que t<:nh un p r fim 
auxiliar os infol11P>. e q 11n 
gr'' po de estud •ntes da U 1 \'er
sidadc vai coi<tborar n~ c•>tll 

todo o entusiasmo, d<•scni pc· 
nhando vários números que hão
·de causar sensação. 

Orgulhamo-nos com "'"· pnis 
a Academia de Coimbra nuuca 
regateou o seu aplauso a jorna· 
das como esta, e, pdo co1Hrário, 
sempre os infortunados a en· 
contraram o estender-lhe gene· 
10samcnte a fimbria negra da 
sua capa amorá,•el. 

Xesse espectáculo colabora· 
ram também os Professores Dic 
and Dak, de reputa<;~..., co1" 11: r;i
da cm todosº" P"koo cl, Furo
!'ª· e a111da Mister Cobva .,,,,~;,. 
trai ilu:.ion ista ille "'" l t•.itroo 
da América é considcr« 1 •o •10 

um Hrdadeiro homem "' br~na
tural. 

Por <'sp cial ddc1 ' xc· 
cut lrá um numero que t 1 11ctr.l 
inteiramente a plate• o Ex• 
Senhor Francisco de :\1 o e Sil
va, que mi1noscar.á a cm, ic com 
u11:. in;tantes de complcn «'°lo· 
çào. 

Por tudo isto, ficamoo ci<·srl<• 
já convencidos de que o cspPctá· 
culo em beneficio da Casa dos 
Pobres \•ai ter o maior éx1to. com 
o que muito no:s <::ongr.:ttu1(4rc· 
mos. 

Auxiliar a • Casa dos Po
bres• é contribuir para 
o extermínio da mendi
cidade em Coimbra 



)>âgina cinco Çinâ$io 

"Ginásio" 
tem a honra 
de apresentar 

os Novos 
Quintanistas 

Diogo Manuel Pacheco de Amorim d e e i ê n eia s 

Manuel Deni• Jacinto 
Fausto Gonçalves Ventura 

Ludovina Barroso 

António Emílio Monteiró Pais 

Joaé Di• • Ren•to de Souea P•z 



J>âgina seis Çinâsio 

MIZARELAS COMPANHIA 
CO IMBRA 

IHb ·••@WQ•i!i**t;!Q+pa1p111111 l!liihi!ii"M'*'º b g1u1+ 11pmg1mj 

Os mais lindos padrões 

de la n ificios fabricados 

no País. Colossal exis

tê ncia de todas as Fa-

bricas de Portugal 
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49 - Rua Visconde da Luz - 53 

TELEFONE 3 8 

C> Iltil'<>""V"<> 
EªI"Y""i~g STANDARD 

O automóvel mais distinto, elegante e confortável 

BREVEMENTE EM EXPOSIÇÃO 

Automóveis STANDARD 
MÁRIO NOVAIS 

Rua d a S o fia, 80 Telefone 943 

C OIMBRA 
1:;: *''** 



Çinásio 

NQ v üii Quinh\niãlã:i 
'1& M&\di,inA 

António Joaquim Alves Filipe 

Fernando Figueira Henriques 

Amélia da Encarnação 
Teixeira Jorge 

c:s 

João Vasco Marques dos Santos 

)>ágina sefe 

Adalberto Pereira 

Arnaldo Joaquim Correia 

J 

l 
~--'--

Joaquim Moreira Coelho Pereira 



j)&gina oifo Çin&sio 

D que nos disse o Dr. Teófilo Esquível, da bola, do Campionato da I Liga e dos estudantes 

ECOA ainda tão fortemente 
por esta linda Coimbra 
doutora o nome do Es
quível, que não há nin-
guém do seu tempo, aca· 

démico ou não, que se não lem
bre com saudade do grande, do 
maior dos velhos académicos. 

Esquível foi - e é ainda -
uma dessas figuras inesquecíveis 
que bordaram a lenda da Coim
bra romfLntica. O Esquível das 
ctronpes e da boémia» ; o Esqui
vei dos ~atletismos e da bola•, 
da qual foi o melhor jogador 
académico da sua época e um 
dos melhores de Portugal ; o Es
quível gentkman sempre, mas 
rijo, violento, quando as circuos· 
táocias o exigiam; o Esquível 
estudante distinto; reunia em si 
todos os predicados que o impu
nham, que o consagraram. 

Foi êle, o grande, o maior 
clos velhos académicos, que nos 
confiou impressões da acção da 
A. Académica no Campionato da 
l Liga e dos estudantes de hoje. 

E diz-nos: - «No meu tem
po os estudantes eram mais aca
démicos, menos futebolistas __ . 
Ia.mos para o campo todos com 
uma vontade única : vencer! E 
ganhávamos sempre ... até mes-
mo quando se perdia! . . . 

E olhe que as •linhas» eram 
formadas à última hora; às vezes 
na ocasião dos desafios. Não 
havia birrinhas nem inimigos, 
e.1:iJ:ia-se a P<'esença dos estudan
tes indicados e apareciam todos 
- assim o impunhamos em no
me da comunidade, pois cada 

estudante deve lembrar-se que é 
célula de um Corpo Jf1ai-avilhoso 
que e>dge a sua colaboração. 

Hoje não é bem assim infe
lizmente, os estudantes são mais 
futebolista~. são menos aeadé
micos .. . > 

- O Dr. 
conhece o am
biente creado 
à A. Acadé
mica pela lm· 
prensa des· 
portiva? 

nestas, que se refletem até mesmo 
na Academia quando peregrina 
por Por tugal fóra. Dantes a 
«Malta» de Coimbra era sempre 
acarinhada em toda a parte, e 
hoje há terras que a recebem 

hostilmente, 
o que é de
veras lamen· 
tável» . 

-E quan
to à posição 
daAcademica 
no Campio
nato da 1 Li-
ga? ' . 

- ~E ev1· 
dente que a 
Académica 
não pode com
petir com oa 
melhores do 
Torneio. No 
ental'! to, tem 
mérito para 
uma po1ição 
melhor -em
bora esteja 
longe daquele 
Onze que foi 
finalista do 
Camp ionato 
de Portugal!• 

- «Sim, 
conheço. E' 
uma injustiça 
acusar -s e 
assim a «Mal· 
ta» . En tri-s· 
tece todos 0$ 
que já por cá 
passaram -
compreende .. 
ficam -nos 
s e mpre na 
alma um pe
daço de Coim
bra - e essa 
tristeza é tan
to maior quan
to é certo que 
nada se diz 
nem escreve, 
para desfazer 
os boatos pos· 
tos a circular, 
nos quais mui
ta gente de 
bôa fé acre
dita. Isto já 
tem tido con
sequências fu- · 

Joaquim Duarte Gonsalves 

- Dizem 
que Braga vai 
ser engloba
da no grupo 
que disputa a 
I Liga; é ver
dade, Dr.? 

tlabilidoso dianteiro da A. Académica, cujo 
virtuosismo é tanto que até mereceu um 

louvor da Federação ... 

- «Não é 
apenas uma 
aspiração do 

Sporting ele nr,1ga; é uma exi
gência que tem clireitó a fazer. 

O Sporting ele l\rai.ra tem 
um «tt"anH que pode bater-se. 
sem fazer má figura, com alguns 
que disputam a J Liga. Porém, 
não se julgue que Br«14a se clis· 
põe a acotovelar seja 'lllf' Clnb 
fôr e, muito menos, a AcadCmi<:a 
·- como já se tem dito veneno
samente . . » 

A nossa A . Acaclémica tem 
marcada a sua posição. Há-de 
vincá.la ainda melhor, estou cer
to d isso ; e dentro ela Federação 
está o Cap. i.\laia Loureiro e ou
tros velhos académicos que co
n becem bem quanto interessa a 
Académica no Torneio. 

E com esta afirmação findou 
a troca de impressõ% com o 
Grande Esquível de outras eras, 
que bem merece a gratidão de 
nós todos e que por todos os es
tudant<!s devia ser imitado. 

CAnd:do Frazao. 

Cortejo dos Quartanistas 

E' no dia 27, que se realiza 
o tradicional cortejo cios Quarta
nistas, com numerosos carros 
alegóricos maravilhosamente or
namentados. 

Aos carros mais artísticos se
rão cc,nferidos prémins, para o 
que serão classifica,}os por um 
juri constituido pcias Ex~clenti~
simas Senhoras Don;is: 

Ana Duarte de Oli\•cira, ~Ia
( Co11ctui na 10.• pttgina) 

TÉ~:tST.A.S 

Na compra de Raquétes é outros artigos 
de Tennis, consultai sempre os preços 
da Casa SPRIL, R. do Lorêto, 34 = 2.º 

LISBOA 
AG ENTE S EM COIMBRA 

C ASA DAS NOVIDADE S 

~a Ferreira B o rges , 181 a 185 TELEFONE~ 



Çinásio 

"{}inásio " honra-se 
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António S ilva Ca rvalho 

Augusto Azevedo Ferreira 

António Monteiro Ferna ndea 

~! 

Tito Amàral Abel Vieira de Campos de Carvalho 

~ {'; >J 
\. \ 

' 

Maria da Conceição 
Pires Monteiro 

A111ilcar Simão Saraiva 



Çinâsio 

Atletismo 
A PROPDSITO DDS HACIDHRIS UHIUERSITÁRIDS 

pelo Engenheiro Arménio Leal Gonçalves 

C
OI~IBRA parece ter readquirido o ritmo <]Ue 

há um3s ,;pocas at1iis lhe imprimiu o ):'r~ncle 
animador da causa dos desportos atlé·ticos. Dr. 
Armando de Sampaio. E STA n1odalidade de Tiro 

a Chu1nbo, sem dú\'ida 
das mais interessantes 
pelas elnoções que oca

siona a que1n a pratica, é da
quelas que n1ais incren1e11to 
tem tomado no nosso Pais, 
contando adeptos fervorosos, 
alguns verdadeiros azcs, que 
pelos belos scores consegui
dos, nos honran1 quer en1 tor
neios nacionais <1uer interna
cio nais. P êna é que Coi1nbra 
não tenha aco111panhado as 
l.a as congénere~, nomeada
rdentc Lisboa, Pôrto e Braga 
ne ste género de Sport. Do 

finil~~rme ~e VaJromelo! [urreia 
~UILHERME VAS
~ CONCELOS, o com-

pleto atleta que veio 
tomar parte nos Can1pionatos 
Nacionais Universitários, rea
lizados nesta cidade nos pas
sados dias 16 e 17 do corre11-
te, teve a gentileza de nos vir 
aprese11tar cumprilnentos, pe
dindo-nos para em seu no111e 
agradecermos todas as aten
ções que lhes dispensaram os 
estudantes e a Academia. 

ASSOCIAÇÃO COHIMBRICEHSE 
DE ATLETISMO 

Deve reunir na próxin1a ter
ça-feira, 26, a direcção da A. C. 
A., para elaborar delinivam10te 
o calendário das restantes provas 
oficiais da presente época. 

A direcção pensa organisar 
um «pentatlon• e possivelmente 
um •decatlon• ollmpicos. 

Oualtt r José Marques 

facto, a não ser a revelação de 
algumas fôrças de vontade que 
tec111 conseguido a rea lisação 
de provas nu111a quadra do 
ano, as Festas da Rainha San
ta, nada mais a dentro da ci
dade, se te1n realizado digno 
de 1nensão. 

A dois pa•sos de Coimbra, 
nos Casais, existe u n1 Stand 
de Tiro a Chumbo que pare· 
ce querer sair da apatia geral, 
e só é digno ele louvor se rea
li~.ir os projectos que nos ' ' ie
ran1 contar. Pensa aquele 
Stand auxiliado por alguns 
devotados an1igos, seus sócios, 
levar a efeito duas g rande<> 
provas de T iro aos Po1nbos. 

lJ ma, a primeira, para dis
puta do Ca1npionato do Cen
tro de Portugal, a s egunda, " 
111aior, pelas próxin1as festas 
ela Rainha Santa. 

O Campeonato do Centro 
que se rea lizará no próximo 
d ia í de Jun ho, prova q ue sa
bcn1os bcn1 organizada, terá 
certan1entc grande concorrên
cia, ele atiradores como há três 
anos vem s nced endo. 

Nestas provas serão dispu
tados pré111ios no valor de 
t 2.000 escudos, alé1n de artís
ticas taças e objectos cl'arte . 

U111 cio!> si11tc\ 1n1ls mais i11tcrcsSél11tt•S <lo 
que afirn1a111os, reside 11a cs1llê11dicla cJ<~dicaçt~<> e.~ e11~ 
tusiasmo que o ilustre professor da Faculd.1<lc de 
r.tedicina Doutor ~laximino Correia, tem emprc>tddO 
ultiman1ente à causa do Atletismo. 

Ópti1no seria, qne o e'emplo <l(.ste pr"f"ssor 
fôsse imitado p<"los seus colegas, pois todos n<Ós 
sabemos quanto isso rcpre,entaria, como cotimulo, 
para a mocida<le clc5pOrti\•o.t. acaclémi(~fl. 

A ho11rostl 1lrese11ça :Ls prO\'as. cios sf'nJ1orcs 
Reitor da U11iver!>idade e CTo~·er1laclor Ci\•ll, é llm 

facto também a a\·erbar. pelo que rcp«•scnta de inedi
tismo, entre nós. 

Soo Senado Uni,ersit:.rio quizcsse . .. que gran-
de équipe teria a nossa J\ss<>ciação Académica! .. 

E porque n:to bá·de querer? 
Ouçam, senhores professores : 
A mocidade académica neccssit.\ tanto ela \'Ossa 

col>1boração, 11a sua formação espiritual, como do 
vosso apoio, no seu dese11volvimento fisi.::o. 

Ora o Senado possui recursos financeiros •ufi
cientcs para manter um professor de i;rinástic~. que 
fôsse ao mesn10 tempo urn té1;11ico <lt· desportt1~1 e a 
aquisição dum p1·queno ginásio e duma pista de 
atletismo, crêmos be1n, o n:ío arruinaria. 

1êm pois V. Ex." a palavra, que nós iremos 
escutando. 

Joàc Farinha. 

Elislo Francisco de Melo 

( .\o\ontargil) 
Qnintanl~ta dos novos e animoso Pres idente 

da Comi itA.o Central da Queima das Fitas 

Cortejo dos Quartanistas 
f ConclaJ!Jo d<' 8.' pJgina) 

ria Luís~ Canaes e ~[1.riz Ferreira da Si lva, 
Cândicl,1 Sofia Rocha Ferrand de A lmeida, 
~lar ia A na Pizarro Beleza dos Santos, 
Eduarda h·ens Ferrai de Carvalho e ~laria 
Stela S.mtarem da l'rovidência e Costa e 
pelos Senhores: Fam[to Gonçalves, Agos
tinho da Fonseca e Jl.ntónio Vitorino. 

Sab emos n1ais : que nestas 
provas se inscreverão as me· 
lhores espin~ardas do Norte, 
Centro e Su 1. contando-se 
tnt11bém co1t1 a conC(lrrê11cia 
de dist intos atiradores espa
nhois. 

sarau de Gala em birão em ~unsacionais números 
()C \1ariedat1l'S. 

O Orf11on Académico cantará : 

a) llfallt<o (canção popular da 
Beira). 

Honra dos Quartanistas A TL. ' Acad<mica execu
t•trâ o ::;cgt1i11lc progrc1.111a.: 

No Stand referido estão·se 
realizando grandes obras de 
for111a a pro1>orc io11ar ~' assis4 

tência e atiradores o nlaior 
conforto pos,lvel que f' unto a 
a1nenidade do local l 1es dê 
algu111as h oras aprazlveis. 

E' ,\~IAXll \, segund.t·fei
ra, que se realiLa 110 
Teatro Avenida o sarau 
de gala em H onra dos 

Quartanistas. Xêle tomam parte 
todas as Corporilções acadl·m1cas 
e vários estudantes, que •e cxi-

l /i110 .4cadb11ico. 

a) D.i11(.r lf1111gtua (n.• 5) -
Brahms. 

b) Lugo - II<1cndol. 
c) S-rowt.1 - Raposo ;\!arques. 

d) Cha11so11 rle Soli•ejg - Grieg. 

.., 
J 

li 1 .. u ' ' ' ·1~ 

Associação de Natação de Coimbra 
Ex.m• Senhor Director d<:> Oinásio - Coimbra. 

Com um voto de louvor a V. Ex.', em vista do auxílio prestado a 
esta Associação pelo Jornal que V. Ex.' distintamente dirige, tenho a 
honra de cotnunicar-lhe os novos Corpos Gerentes déste Organismo, 
eleitos em Assembleia Geral realisada ontem: 

DIRECÇÃO 

PrtS1'dmu-Anlbal Roque dos Reis 
~lc,·l.Y~'idtntt-J~l: i\1aria Antunes 
Teso11r'i'o- Júlio Hodrigues 
1.• Srrfttdrio-José Pereira da Costa 
2.• • -Abllio Roiz Vinagre 

ASSEMBLEIA OERAL 

Prc~idtnt.r 1 icrculano dr \toura 
I ."' Seer~lurio Uoldl.o ll:t1i!i.ta 
2.• • Joaquint l~eis 

CONSELHO t ISCAL 

1\ntónio Sin1o>t-s .\tis.areia 
Eurico ft'rrt1r 
António Ribeiro Simõt> 

Cotn os protestos da nossa mais elevada consideração, assino·me 

l'ela Oirecç.10, 

Anibal Roque dos Reis 

---~··- -

b) Raps1 iia Açorca11a ( n. 0 2) -
Rapos1 i\llarques, 

c) O z•o omtus ( sec. VXI) -
\'ictóri 1. 

d) <.àllf< rcs Tra11smonfa11os ·Pi a
to Rib iro. 

e) Lusi• li ( lêtra do Dr. Serras 
Pereira - Raposo :Marques. 

, 
- .. \ .. º • º' 3 ,.,. 

Albino Pe oto Junior 

Novo Oulntaulsta. d t.etras - Membro da 

N1.wo (Juinl 1111>t• de Akd1u11a (da t ••mi»:ÍO 0<$J><'rli'al 

N. R. - O Corpo Redactorial do Oi11áslo agradece sensibilisado 
o voto de louvor com que foi distinguido pela nova Direcção da Asso· 
ciação de Natação de Coimbra, endereçando-lhe cordeais felicitações. Comissão Central Queima. das Fita. 

• 

Atletismo 
Os Campionatos Haclonals Uniusrsltários, visto pslos atletas 

S INÁ_SIO começa hoj~ apubl icar, uma série de 
op1111ões dos atletas. sôbre os recentes cam
pionatos. 

Por ser ~m caso quási inédito, julgamos 
que o facto mteressará vivamente os nossos 

leitores. 
Alves P ereira 

•Se me julgasse, ou se lôsse de ~verdad• um cam
pião, começaria por dizer que lenho vinte anos, quais 
os meus gostos, etc. 

i\\as como tal não acontece, direi que está a fa. 
zcr 4 anos que pela primeira vês pisei uma pista de 
Atletismo. 

Apesar disso, só êste ano comecei a treinar com 
afinco, e isto devido somente à dedicação e carinho 
do . meu, digo, do nosso, treinador Dr. João Farinha, 
e ainda aos meus colegas de equipe, Celestino e Mena 
Matos - verdadeiras personificações da infelicidade 
nos recentes cam pio natos. ' 

Não sei como possa dizer-se que eu treino cor-
rendo à frente dos carros eléctricos 1. . . ' 

A leviandade da afirmação é tão evidente, quanto 
é certo os carros em ,C~1mbra andarem a meia ração .. . 

Estou penhorad1ss1mo à Academia de Coimbra, 
pela fo~ma como ela recebeu as minhas victorias. 

fot na estafeta 3 X 100 que eu empreguei 0 
melhor do meu esfôrço, visto depender do res ultado 
desta prova, a nossa victória fina l. 

Aborreceu-me não poder confirmar os 23 s. dos 
200 metros, que consegui nos regionais 

Espero porém, que nos Nacionais de Seniors 
pos~a fechar a bôca a alguns "Sprinters" de lingua .. . ; 

A Académica venceu -
o UI etária de Ietubal por 3-1 

A'S 10:~~ foi,a Académica que leva uma avançada 
ate a defesa ~ctubalense. 

Sl'gue·se outra do Victória que a defêsa 
Académica i11ltliliza. ' 

Livre contra o ''ictória, nada resulta. 
Li\'re contra a Académica; Cristóvan1 alivia mal. 
Nova avançada do \"ictória finalizada com uma 

bola na trave. 
. Tem, havido aos primeiros minutos um leve domí. 

n10 de Setubal. 
Livre contra a Académica que a deft?sa alivia. 
Duas avançadas da Académica sem perigo de 

maior. 
Os nêgros faze!" por vezes excelentes jogadas, 

desen~olando-se o JÔgo no meio campo setubalense. 
.lia um ~:but~ longo do Cristóvam que cai sôbre a 

baliza do V1ctóna; Vieira alivia 
Os defêsiis ?º Setúbal vêem.·sc em apuros. 
O. gu~rda·redes do Setúbal põe a bola em jôgo. 

Faustino mtercepta de cabêça 
Gerardo avança, passa a lsabelinha e Neves alivia 

de pontapé. 
Confusão junto às rêdes do Victória que nada 

resulta. 
A defêsa do Setúbal defende atabalhoadamente. 
Avançada dos setubalenses finalisada com um 

pontapé de J. Cruz para fóra. 
Chute de Pimenta por cima ela trave. 
A Académica domina ligeiramente. 
Livre contra Setúbal por falta de J . Cruz. 

. . ~ma av~nçada bem conduzida por Faustino e 
Ro~a, e conclu1da em grande confusão, com um pon· 
tape de Isabelinba para fóra. 

Gerardo tem .desperdiçado vários passes bem feitos 
pelos companheiros. 

A Acad6mica inst.al.ou·se oo meio campo a(Jervsário. 
B?m centro de J. Cruz que Parreira defende. 
J.1vre contra a ,\cadémica, nada resultou. 
Boa av~nçacla do Yict6ria concluída com chute de 

Jo:io dos Santos que bate na trdve. 
Gerardo pllrde um bom passe de Rosa. 
Bom centro de Gerardo. Boa áefesa de Neves 

numa bola a cair sôbre a balisa. 

Os académicos atacam cons
tantemente. 

O jogo e•t•Í no meio 1 ampo 
de Setúbal, obrigando Neves a 
fazer duas defêsas a sôco. 

De vez cm quando o Vict6-
ria faz umas visitas ao c-ampo 
acad,;mico, mas a defêsa. atenta, 
desfaz o perigo para as rêdes do 
ParrPira. 

Bom centro do Pimenta junto 
às balisas que Cardoso ali\'ia de 
cabeça. 

José l\[aria Antunes tem sido 
um bom defi:sa. 

1\ Acad(,mica domina. mas o 
trio a\•ançado embora realisador 
atira pouco ao •i:toal .. não conse
guinrlo porisso. marcar. 

Pimenta tem produzido. Os 
•bachs• nêgro~ também atacam! 

1\ pouca sorte persegue os 
avançados académicos. 

1\ dcfêsa do Victória é segura 
e forte. 

Boa def..\sa de .Xeves a um 
bom pontapé de Portugal. 

Livre marcado por Pimenta 
sai a rasar a trave. 

A ,\cadémica insiste no ata
que. 

J.h•re contra o Victória. José 
Maria marca sôbre a balisa de 
Setubal que um defêsa alivia de 
cabeça e ~Jatos 6nalisa com um 
pontapé tôrto. 

l lá 35 minutos de jôgo de 
constante dom ln ioda Académica. 

Cristóvam intercepta um pas
se de João dos ~antos. 

Livre contra o \"ictória, fina
lisado com um chute sôbre a 
tra\'C. 

Faustino tem sido um bom 
médio·ccntro. 

Gerardo tem sido o pior 
avan\·ado académico. 

Bôa avançada d e Setúbal 
que José :\laria defende n1uito 
bem. 

O guarda-rêdes nêgro defen
de 1nuito bem lUll pontapé tôrto 
do interior direito setubalense. 

Termina a primeira parte O-O. 
O resultado justo, seria três bo
las a favor da Académica. O 
trio avançado académico pouco 
chutador e a segurança da defê
sa setubalense, impediram odes
fecho lógico dos primeiros qua
renta e cinco minutos. 

1\'s 11-40 inicia-se a scll'unda 
parte do jôgo, saindo o V 1ctória 
que fica logo sem a bola. 

Aos nove minutos, Pimenta 
num chute enviusado enfia a 
primeira bola do encontro nas 
rêdcs de Setub<tl. 

Neves ainda tentou a clefêsa, 
mas nflo conseguiu evitar. 

l\fatos, interior esquerdo aca
démico, tem sido um bo1n con
dutor da linha de ataque. 

Nalgumas avançadas ele Se
tubal, Pereira tem-se evidencia
do cm boas e arrojadas defesas, 
mostrando estilo e segurança. 

1-íotl\•e milagre para o club 
da cidade do Sado. i\ bola cai 
sôbre a balisa, Neves não a de· 
tem, ;\fatos a um metro, de oabe
ça atira para goal, mas um de
fêsa ele Sctubal .tlivia. 

Do Victória, a defêsa tem 
sido muito segura. 

Novo córner contra o Victó-

Çinâsio 

.,DAL L 
ria. A defêsa alivia. Avançada 
de Setubal que não passa de 
CristÓ\'am. A Académica tem 
feito um dos melhores jogos da 
presento época. 

Depois de um canto provo
cado por ''ieira e bem marcado 
por Gerardo, Pimenta num bom 
pontapé com o pé direi to mete 
a segunda bola da Académica. 

Bum encaixe de Parreira a 
um tiro de João dos Santos. 

Bom chute do extremo es
querdo setubalense; Parreira nu· 
ma linda esti rada, não consegue 
deter a bola. que depois de bater 
na trave lateral se anicha nas 
rêdes. 

Resu 1 tado dois a um a favor 
dos escolares. 

Faltam dez minutos para ter
minar o encontro. 

Confusão junto. das rêdes de 
Neves, mas . .. o V ictória tem 
sorte. 

Depois duma série de passes 
vistosos do trio central , Isabe· 
linha, com um lindo chute enfia 
a bola nas redes de Setúbal. 

Faltam 3 minutos e o resul
tado é favorável aos escolares 
por 3 a 1. 

T erminou o desafio 

Este resultado foi possível 
com um bom entendimento entre 
médios e avançados. Os inte
riores académicos foram formi
dáveis na confecção de boas jo
gadas. A defêsa seguríssima. 

O guarda-rêdes, estreante na 
équipe. hou ve·se muito bem. 
Defendendo com muita seguran
ça e estilo. Treinado tem grande 
futuro. 

A arbitragem foi das melho
res que so tem feito em Coimbra. 

O jôgo foi correcto. 

'· •. 

Alário Augusto Atirando e Silva 

Quintanista de Medicina tam~m 
(dos novos da Comiss!o do Baile) 



~'ctgina dô%e 

A ltAIOR e mais patri6ticia 
manifestação de regiona· 
!ismo que se tem feito 
em Portugal, vai ser, cer· 

tn•ente, o VI Congresso Beirão, 
que se realiza nesta cidade ele 
30 de Junho a 3 de Julho de eor
ren te ano. 

Pelo número de cong1'essistaa 
inscritos e pelo valor mental de 
all:'una, é de augurar um sucesso 

bcilhaAtissimo às teses a apre
sentar. 

A Comissão promotôra do 
VI Congresso Beirão, ficará me
recedôra da gratidão de todos 
oa beirões, pelo objectivo e pela 
1wanifostaç~o de vitalidade que 
representa a efectivação dêsse 
Congreuso. 

Damos a seguir alguns nú
meros do programa já elaborado . 

Pro o rama ~o~ tra~amo~ e t ena~ 
30 de Junho - Sessão solene 

de abertura presidida pelo Se
nhor Presidente da República, 
àa 22 boraa, "º salão nobre àa 
Câ1nara Municipal de Coimbra . 

1 de Julho - 1. • sessão ordi· 
nária, às 9 horas, no salão da 
Associação dos Artistas; visita, 

Çinásio 

às 14 horas, aos estabelecimen
tos de assistência da Junta Geral 
do Distrito de Coimbra; 2 .• ses
são ordinária, às 17 horas; à 
noite. espectáculos de cinema e 
variedades nos teatros da cidade. 

2 de Julho - Partida cm au
to-omnibus para Montemór-o-Ve
lho, às 8 horas; y' sessão ordi· 
nária, no Castelo daquela vila, 
às 9 horas; regresso a Coimbra, 
às 12 horas; visita à Universi· 
dade e Museus, às q horas; 
4.• sessão ordinária, às 16 horas; 
velada literária e musical, no 
Teatro Avenida, às 22 horas. 

3 de Julho - Partida em au
to-omnibus para a Lousã, às 8 
horas; sessão de encerramento 
em Santo António da Neve, às 
9 horas; regresso a Coimbra, às 
1 2 horas; visita aos Hospitais, 
Casa dos Pobres, Liceus, etc., às 
16 horas; continuação rla sessão 
de encerramento, em banquete 
de confraternização, às 20 horas. 
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Excursão _Turistica_ Açoreana 
A Excursão Turística Aço

reana, que realiza anualmente, 
por acasião da peregr inação a 
Fátima. uma excursão à metr6· 
pole, visitou oo passado dia 18 
a cidade Coimbra. 

Os componentes do grupo 
Excur•ion is ta . foram recebidos 
no Salão Nobre da Associação 
Académica, pelas Direcções des· 
ta Associação, do Orfeon e da 
T una Académica. 

A' entrada os estudantes or· 
feonist.as dispensaram-lhes uma 
calorosa ovação, tendo-lhes em 
seguida sido apresen tado cum· 
primentos de «bôas vindas» pelos 
Srs. : Políbio dos Santos, pela 
A . .Académica ; Francisco Car
neiro, pelo Orfeon e Raposo 
Marques, pela Tuna e como 
Açoreano. 

alg•~mas Senhoras e numerosos 
estudantes dispensou uma quen· 
te ovação aos oradores. 

Em seguida foi servido um 
Porto de Honra, du rante o qual 
foram levantados vários brindes 
à Imprensa Açoreana, especial
mente ao Diário dos Açores, de 
Ponta Delgada. 

O Sr. Diniz José da Silva, 
Redactor daquele Diário, res· 
pondeu agradecendo. 

O académico Sr. Armando 
Reais Pinto, deliciou por fim a 
assistência, executando ao piano 
escolhidos trechos, durante 2 

horas. 

Nat:ação 
Na Associação Académica 

e stá aberta a inscrição pa1·a 
todos os sócios que queiram 
praticar Natação. 

Alceu Gomes de Carvalho, 

O Veter3no ARMANDO REAIS PINTO, 
co1sairado pianista que ontem obteve mais 0111 triunfo 

no concêrto da Faculdade de Letras 

Agradeceu o Sr. Dr. Alberto 
do Oliveira, Advogado em Pon· 
ta Delgada. 

A assistência consti tuída por 

Para êsse efeito, devem os 
interessados d irigir-se ao em· 
pregado dos bilhares. 

oulro vi:tcrano artista oara Quem 
o ' 'ioJino não"'tem sea:rédos e Que 
tão aplaudido foj ontem aa Tardo 

de Arte realiuda na 
FacuJdade de Letras 
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R
EALIZA-SE boje a aber· 

tura dos festivais no Par· 
que da Cidade, com a 
noite dedi&a.la à &idade de 
Coimbra. 

O programa caprichosamente 
elaborado constará, além do con· 
certo pela banda Regimental 
desta cidade, de numerosos atra· 
tivos. Assim, o Rancho «Esti· 
cadinhos • de Cantanhede, que 
tão retumbantes sucessos têm 
obtido em tôdo o País, exibir. 
·Se-à durante a noite nos seus 
eoloridos e característicos baila
dos, alternando com o famôso 
Rancho de Vila Nova de Anços 
- o Rancho que apresenta mar· 
cações mais artísticas de quan· 
tas se realizam em Portugal. 

Os e Caixeiros l\Iolody·Jan • 
da Figueira da Foz, composto 
de 1 1 executantes, abrilhantarão 
d urante toda esta inolvidável 
JlOite - por especial deferência 

~ueima 
para com a Academia, pois pres
tam o seu concurso aos festejos 
graciosamente - o baile que se 
realis;l no dancing·bar instalado 
na Pérgola do Parque. 

Além dêstes, há ainda muitos 
outros atrativos, como a abertura 
do Parque Zoológico ... onde se 
apresentarão horríveis féras (?) ... 

A noite de hoje constitui pois, 
um acontecimento inegualável. 

Tarde 
Desportiva 

Um dos números mais atraen· 
· tes dos festejos da Queima das 
Fitas é indiscutivelmente a cTar· 
de Desport iva•. 

das Jitas 
A organização, a cargo dos 

Quartanistas Gualter :\>!arques, 
António M. Pais, Manuel Con· 
dado e João Cavalheiro, consta 
tará de um torneio de Foot-Ball 
entre os Quartanistas de tôdas as 
Faculdades, de saltos artísticos 
na piscina, de provas atléticas e 
de uma Gincana de automóveis, 
cuja inscrição é de 35$00 e está 
aberta na Associação Académiça, 

Livraria Atlântida e Pastelaria 
Central. 

A Comissão de Honra que 
presidirá as festas da Tarde Des· 
portiva, é constituída pelas Ex· 
celentissimas Senhoras Donas: 

Margarida Amélia de Novais 
e Sousa, Claudina Pachêco de 
Amorim, Maria Carolina Madaíl 
Sousa Teles, e !\faria Júlia Cunha 
Correia. 

O júri será formado pelos 
Ex."'º' Senhores: 

Doutor Maximino Correia, 
Engenheiros João Rangel de 
Lima, Arménio Gonsalves e AI· 
berto Pereira de Lemos. 

Dr. Carlos de Freitas 
ESPECIALISADO EM PARIS 
Doenças de crianças 

Rua. Visconde da Luz, 62-1,• CO lM&RA 



Çinásio 

Helldoro Vlctorlno Marlnl Bragança 

Arm!Qdo Pereira Dias 

os Novos 

Quintanistas 
de Ciências 

Amarilis f ernandes 
Gcdinho 

Joaquim Jacinto Lopes 

)>6gina fre;:I 

josé Joaquim Alves Moi1teiro 

Agostinho Pereira Natário 

Artur Marques de Figueiredo 



>agi11a qualorse Çi11âslo 

Praça de Touros da Figueira da Foz 
.... ,...,:::111=:-•~="""'"""'~~=-=:Jt=a:::::::i:i:m=~·· :>RI:llJI :=mlllll!l!lm 

( a FIDALGA d e C oimbra ainda não resuscitou ) 

HOJE-DOMING0-24 de Maio d e 1936-DOMINGO-BOJE 
As 16 horas prefixas 

Por ocasião da «estética, frenética e peripatética > festa da Queima 
das Fitas dos qnártanistas da milenária Universidade de Coimbra 

Muito sol e poucas moscas, em virtude das últimas chuvas .. 

~ran~iom ~ irrnv~rnnt~ ~~~~Uárnlo ~e varie~a~e~ "[~arivari- Ia urino,, 
pela malta aca démica gr4illa da e n!lo grelada 

1-CAVALEIRO - I 
leAQUIM DA CAMARA NANUBL MIRA, que feri revive r na PlguelH da Poli a arte d e Marialva 

( i tale d e AlenteJe ) 

Infernais e envinagradas féras disfarçadas de garraios, oriundas do terrí
vel e muito afamado COVIL de Plácido & Irmão de Formozelha ! ! ! 

a· Espadas de carregar p e la boca • 2 

Joaquim Osório ( el Casanova} 

e Gulter José Marques (cl Ortega de las rubias) 

com as füa ... rcspccth as •quadrilhaS> de salteadores 
de trincheiras, assim constituídas 

De EI C•eanov• - Banclarilhciros: José Isidro dos Santos 
(EI G.111a<lcro), l~qgério Teixeira Alves, Américo Nunes, 
Luís Tarouca, Jo>é da Mota Marques e Eduardo Frias. 

De EI Ortega de laa rubiaa - Bandarilheiros: José Lopes 
da Sih•a, José Lampreia ( EI Dueno de Levy ), Eduardo 
!'<."reira Gomes ( EI Augustito ), António Paiva Lereno, 
Jllário Cunha ( El Louco de la Pelóta) e A. Falcão ( El 
Passa rolo). 

Forcado s 

Um mausissimo e tczi,simo "Grupo de Forca
do~• de tn1zer por casa, que fará horripilan
tes ( pégas) aos garraios por todas as suas 
partes (frágeis e não frágeis .. ) Assim se 
conta com êlc. 

Cabo: C:ulos Santos ( EI Proprietário), Duarte 
Magalhães Frcita,, Antc>nio de Sousa Ro
clriguc,, Américo 0,{>rio, Xico Branco, Car
io' F;1u,tino, José Afou•o Rodes Sérgio e 
Joa<1uim Rocha Cunha. 

3 • Campinos - 2 

Autenticos das lezíria' da alta de Coimbra!!! J oaquim Guerra 
e João da Lapa Santos. 

2 - Carecas · 2 
Sem ser nenhum deles o 

Carequinha de Santa 
Clarn, porque, êstc, nes
se dia e..,tar:í de purga: 
.\lanucl Pinto dos San
tos tEI Pintito) e Augus· 
to de Sousa Sêco tEI 
mago dei \'iolon. 

Sorta da D. Tancredo 
Número inimitá,cl e incor

rigi' cl <"Ili que os ultra 
piadlticos António dos 
l~eis Vaz e .Jo,é da Mo
ta Marques andarão 
sempre com o credo na 
bôca .. 

J oaquim Osório 
( El Casanova) 

Saltos à vára 

Pelo rival de Tarzan, cm agilidade, Eduardo Pereira Gomes 
(El Augustito), que já anda à vara, só em 
pensar no dia da corrida .. . 

Intervalos cómicos 

Durante os quais a pessoa que não se rir a 
\':tlcr, •crá posta fora da Praça por inde
cente e má hgura. 

~um destes intervalos, E<lie Cantor, o célebre 
toureiro•' lôr~·a, fará rcvi,cr no rcdon<lcl as melhores cenas 
do seu inoh idávcl filme 1 

Aconselham-se as meninas cstéricas, a saírem da Praça durante 
e•tcs intervalos, por causa dos xixiliques hilariantes ... 

Haverá rnm~llio! eiceliaiJ oo~eMo tMa a geot~ ~e [oim~ra ir almorn~o o ara a figueira e vir iantar a [Oim~ra 

notai finai~: 
16lllail.llM1i1111UllilfillllJIJlm Ili 1 IJI 11111'" 

1.' - Previnem-se os lidadores, de que todos os garraios são BANAS de nascença e por isso nada de cortá-las ... 

2.• - Numa das dependências da Praça, haverá um gabinete reservado, para aquele que precisar mudança de cuecas .. . 
3." - Pede-se às Sr."' que assistirem à Corrida, para não piscarem o ô lho aos ga~raios, afim de êstes não perderem a cabeça . . . 

4."-No fim da corrida será leiloado um chavêlho de atarrachar, que depois poderá ser usado à laia de mascotte .• 

5.º Toda a gente poderá assistir a êste inegualável espectáculo, com excepção dos maus crédores dos estudantes .. . 
6." Se algum dos espectadores não achar puro algum garraio, a Comissão, consente-lhe que o substitua . . 

7.' - Por especial deferência para com o ptíblico Alcino Marques Mano (Dim·Dim), notável espada arredado das lides. 
dançará a 1oCarioca• num do~ intervalos. 
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francisco de Meto Serrano 

ffilovos 

tluintanic;fas 

de 

~edicina 

Mal)ucl Guilherme dos Reis 

---Amllcar Dias Leite de campcs 

francisco Homem Rodrigues 

J>agina quinx~ 
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Manuel dos Santos Duarte 

~-~;;;!i -=; 

João Mois~s da Costa Qui11tela 



)Mgincr áeXct$$1ls 

SANTA CLARA FOOT-BALL CLUB 

H
Á por aí muitos desportis

tas e adeptos do despor
to que conhecem o Santa 
Clara; mas o que muitos 

não conhecem é o \•alor do seu 
esfôrço, a sua acção de:;porhva 
e outras coisas que o • Ginásio • 
vos vai dizer. 

Sabiam por acaso vocês, que 
o simpático club da margem do 
sul do Mondego, é detentor dos 
trofeus que a seguir menciona
mos, ganhos honros~mente nas 
punas desportivas? 

-Taça Bairro de Santa Clara 
<1ranha 2 anos seguidos numa 
corrida ciclista infantil). 

Taça Mondego (ganha defini
nitivamenle na Volta à Penha, 
cm ciclismo). 

Bronze <Gazeta de Coimbra» 
(1ranho na volta à Conraria, por 
tstafêtas, organizada pelo M. f. 
C. Oub), Bronze •Sccçlo Dcspor
tln da Dele1raçl o da .4uociaçio 
de r oot-Ball na fiiucira lia !'oi • 
(ganho em Luta d& 1 ração), Taça 
• Nova Delegação• e outros lro
feus que nos é impossível men
cionar. Tendo sido detentor da 
•faça Aviz•, da 1 Légua corrida 
cm Coimbra, a qual foi organi
zada pelo corredor sr. francisco 
Ribeiro da Cruz, aclual dirii!cnle 
do Club. 

Já sabiam também que no 
primeiro ano em que o Santa 
Clara se inscreveu na A. f. C. 
(1923-2.J), venceu o campionato 
das 3... categorias 1ínico em 
que se inscreveu - e que cm 1927 
ganhou o campionalo de 2.''ª ca
tegorias (actualmenlc reserva)? 

A primeira vez que se inscre
veu no campio11ato distrital de 
velocidade, em ciclismo, ga
n hou-o por i ntcrmédio do corre· 

dor Eugénio Fernandes, que 
mais tarde foi Director do Santa 
Clara. 

Na presente época venceu o 
Campionato de Cross, em Juniors 
e frincipiantes, únicas categorias 
em que se inscreveu. 

Sabem V. Ex.", Senhores Di
rectores dos Clubes Grandes. 
que o Santa Clara apesar de ser 
formado quási exclusivamente 
por operários, tem d ois cursos 
de ginástica a funcionar. sendo 
um para ad ultos, que tem 14 alu
no&, e outro para infantis, com 
uma frequência de 47 crianças? 

O Santa Cla-ra procura, pre
sentemente, desenvolver as se
cções de Basket, Atletismo, Ping
-Pong e Náutica. 

Es ta última dentro das poss i
bilidad es do nosso rio, visto n-ão 
poder dis pôr doutros recuriOS. 

Para iMo, conirrel!am &11ws 
• ferços os act~ais àiriientes que, 
cheios de bôa vontade, trabalham 
assíd uamente nêsse sen tido, po
derosamente auxiliados pelos Di
rectores de Secção. Espera lam
bem realisar, no co rrente ano, 
uma prova desco nhecida ainda 
em Coimbra - Co rrida de Ar
cos. 

O Onze de Honra do Santa 
Clara, que nas ú1timas épocas 
tanto se tem evidenciado, con
seguindo ótimos resultado; com 
os melhores da região. Na pró
xima época d eve aparecer-nos 
melhorado, mas exclusivamente 
com elementos dedicados, visto 
não ser possível ao Club dispen
d er d e q ualq uer quantia em sub
venções ou ordenados. 

Aí ficam algumas coisas que 

Pastelaria Central 
O melhor e mo1:s elegante restaurante 

<le Coimbra 

Se V. Ex.ª quiser ser bem servido, 

abasteça-se na merceana fina da 

Pastelaria Central. 

Lá encontrará tudo o que precisa. 

Grande~ stocks de Vinhos F inos 

e Champagnes. 

Pastelaria, Salão de Chá e Café. 

........ -.... ·---· 
F requent a r a P astelaria Central 
é uma manifestaçã o de elegância 

Na sessão de Jubileu ela So
ciedade Goethe, ao Í«stcjar-se a 
ex.ist&ncia se1n1·Ct\ntenúria desta 
Sociedade. o sccre1:1rio de Esta
do reformado Dr. "l heodor 1.e
wald, Prc~idcnle do Comité Or
R'anizador da XI Olimpiada, 
instituiu, com os meios pccuniá· 
rios da Fundação Lewald, um 
prémio de R:ll. 7 50. - para o 
melhor trabalho cicnlílico tendo 
por tema •Goeihc e o pe11samen-
10 olímpico•. O trabalho deve 
ser entregue ao Comité de Di
recção da Sociedade Goe1he até 
ao dia 30 de Abrit de 1936. 
Este comité fornecerá ainda, 
oportunamente, ind icações mais 
deta lhadas acê rca do assunto do 
concurso. Na alocução que pro
feriu o Dr. Lewald disse o se
g uinte : 

« Quási não há nenhum cam
po do .aber e das artes que sob 
o pon to ele vista d u relações de 
Goethe para com ê1e, não tenha 
sido tratado em trabalhos cientí
ficos imporlantes. Todavia, a 
maneira como Goethe encarava 
a questão da imporiância que 
um corpo bem e:.ercitado pode 
ter para o indivíduo e para a sua 
energia intelectual criadora, não 
foi ainda objecto duma descrição 
completa. Que eu conheça exis
tem apeuas uma excelente mo
noRYafia de Morris, publicada no 
anuário Goethe de 1905, acêrca 
de •O movimento do corpo como 
símbolo da vidacna lírica da ju
ventude de Goethe• e um estudo 

muitos ignoravam da actividade 
do Santa Clara foot-Ball Club, 
qu~ cheio de fôrça de vontade 
se tem conseguido impôr, dando 
até lições de desporti-vismo, quan
do perde e quando ganha! 

foi um d os seus mais animo
sos partidários - Sr. Tenente 
Constantino da Conceição, per
sonalidade bem e m evidência em 
todos os ramos d o desporto 
coimbrão e, porisso mesmo, por 
quem são dispensadas lisonjJs
quem teve a gentileza de forne
cer, ao • Ginásio• elementos pa
ra esta notícia. 

C. M. 

Cintas medecinais 

Çinásio 

encantador acêrca de •Goethe e 
a equitação•. 

Por pensamento oi :mpico 
compreendemos nós hoje a npi· 
nião segundo a qual o exercício 
e o Corta lecimen o do corpo fa
zi;;m parte. como sendo a mais 
elevada das finalidades humanas, 
do harmonioso auto-aperfeiçoa
mento do indivíduo. devendo 
i:i.te exercício ser associado com 
a cuhura do espirito e das artes. 
Xão conheço nenhuma frase de 
Goethe acêrca dos Jogos Olím
picos propriamente ditos, mas 
ube se que ête traduziu as Odes 
Olímpicas de Píndaro e todos 
conhecem a sua descrição entu· 
siástica do desafio de jôgo da 
bola em que êle assist iu cm V e
rona e as opiniões que êle ma
nifestou a Eckermann ac0rca do 
valor que tem a educação física 
1istemàticamente praticada. 

Na sua própria peraonalidade 
Goethe reconciliou o corpo e o 
espirito, separados pela tradição 
medieval predominante ainda no 
seu século, e triunfou assim da· 
quela exclusão a que tinha sido 
votada a sadia fôrça humana e 
a que ele proferia, elogiando o, 
o equilíbrio harmonioso outr6ra 
alcançado na Grécia. Também 
a ê.te respeito êle merece a de
signação de olímpico. 

Espero pois, caso o têma 
pôsto a prémio encontre o con
corrente competente, que o seu 
trabalho ,·enha lançar uma no\'a 
luz sôbre a personalidade de 
Goete e ~ôbre a sua vida exem
plar, justificando-se que nós o 
coloquemos a êle, esgrimista e 
nadador, cavaleiro e pedestria
nista, patinador e o primeiro tu. 
rista de inverno nos píncaros dos 
A lpes, como um dos maiores do 
nosso povo, em relação com os 
XI Jogos Olímpicos. pondo a 
Olimpíada festejada no solo 
alemão, sob a égide do seu 
génio. 

Da • Re<lista Otymplca. 
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Este número foi visado pela 
Comissão de Censura 

Meias e fundas elásticas 

Materal Cirúrgico 

Luciano & M atos 
FA RMÁCIA E DROGARIA 

Rua da Sofia 

COIMBRA T e l . 851 

DR . A NTÔ NI O CÓRTES 
AD V O GA DO 

Au• d• Sofia 22•1,' Tel. 422 COIMBRA 
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éXovcs ~uintanistas 

de 

!Direito 

António de Sousa 

Isabel Maria Cerreia Airão 

Mário Valeute Leal Manuel Ar~lo ferre ira Manso 

Slhreatre Brito Dias José Ramoa Cuatódio Pere ira Gomea 
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Casa das Novidades 
VIUVA DE JOSÉ TEIXEIRA 

Til. 951 Rua f malra Borges 181-183 COIMBRA 

Camisaria 

Perfumaria 

Malhas 

Artigos para Bordar 

Retro:m<ria 

Calçado d1i casa 

ArifH àe Spert 

Vendas pnr junto e a retalhn 

Curso Técnico de Cort:e 
Dirigido por M.M E GECRGl'NA FURTADO 

Lições individuais e em e urao 

l"ua Visconde da Luz, 35-2.• 

Dr. carlos Gonsalves 
Médico do Sanatório de Celas 

Doença• pulmonares 

Coimbra 

Rua Alexandre H~culano, 20 - às 15 horas 

Praça do Comércio, 39 TEL. 1064 

COIMBRA 

"Ginásio,, recomenda a todos 

os desportistas a alfaiataria 

-NOGUE IRA-
pela elegância, perfeição 

no acabamento e colossal 

sortido de fazendas que tem. 

O seu proprietário SR. ANTÓl\/10 

RODRIGUES NOGUEIRA, é um 

"gentleman,, e um desportista. 
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Armas~de Caça 

Francotte - Ideal • Raick Fréres - Liégeoise 
Ugartechea - Théte Fréres - Girotte • Fils _...,._ 

Cartuchos e Polvoras Nacionais e Estrangeiras 
e todos os restantes artigos 

Pistolas: Mauzer • Walther • F. N. • Webley • Scott • Lignose 
e de alarme Walther 

Carabinas de sala • Raquettes • Patins 
Bolas de Tennis • Plng•Pong etc. 

Só conseguem co111prar ª°' melkerN preçH na 

IMPORTADORA 
R. Ferreira Borges, 48 COIMBRA 

Balanças eléctricas •último aperleiçoamenlo para carregar cartuchos 
com a maior precisão 

Dr. Mart:im Afonso de Cast:ro 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 59-1.• 

Dr. Anselmo lvens Ferraz de Carvalho 
Partos -:- Operações -:- Clinica Geral 

Consultas das 10 horas em diante - Grátis para os pobres 

Tel. 90 

Praça 8 de Maio, 35 Tel. 511 COIMBRA 

p,r ---- ---- ----~ ---- ----~ 

1
:1 Café Montanha [:] 
• TELEFONE 1018 t 

• • 

l~I ............... L~~G-º ~~~~~:7~~R~·A··· ······· · .. l~I 
1: .. 1 l':.l O mais bem situado de Coimbra 

Serviço esmerado 

I ~:.] 1·:.] 
Selecta frequência 

Música todas as tardes e à noite 

!:,] Pastelaria l:.'I 
Tabacos Nacionais e Estrangeiros 

I~ I ·· .... .. .. . ... .. . .. . . . .. . ... Bifes .•.•.•••• .•. .•...•..•• .• •· l~I 

I

'] BILHARE S DE PRECISÃO 1·1 

~- ~~,~~r- ~~~-~~~~!~ ~~~~ 
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Qui11lã11i~lã~ 
Qjà 
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Joaquim Varela Ligeiro 

Meaaiaa Lopea Luxo 
Joaé Marquea de Matoa 

Porffrlo Carneiro Viriato Garrett 

)ost 6011çalves Afonso Romão 

Joaquim Arrojado Mendes Leal 
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CompO$IO e lmpre~~o na Ru3 da Sofia, lló Redacfão e Adminlstraf40: Rua Cândido dos Reis, 40 Propriedade da Empresa Despertiva (em organi$3fào) 

pelo J)r. Carlos Çonsalves 

E' INOISCUrIVEL a falta 
de dCLl'rminados conbc· 
cinwntos que contribui 
para uma acusaç:lo erro· 

naa e injusta, que ee foz frcqucn· 
·1ca v~es ao de.porto como r('S· 
pou ávt l no aparecimento de 
certas doenças, nomeadamente a 
tuberculose. 

S" todo:. soubessem como e 
quando se de\'e praticar deter
minado desporto, já n:lo teria· 
r.1os •1ue ouvir frequentes \•ezes 
a opinião de alguns que, n:lo atrí· 
buindo a culpa ao \'Crdadciro 
culpado, acu:.Jm o de.porto do 
que nunca foi r.:-•pOn•oÍ\'cl. 

E' neces<.rio que saiba que 
o exercício tem uma acção con· 
aidcr.Í\·el sôbrc a economia geral, 
activando a circulaçao e a resip· 
ração, favorecendo as trocas nu
triti\'aS e tendo uma intluência 
enQrme sôbrc o moral. 

E' prt·Cil>O que se saiba que 
as faculdn1ks intelectuais não 
podem ser culti\•ad<1s senão num 
organismo sllo e \'igorôso. Estes 
conhecimenws, ainda boje esquc· 
cidos propositadamente ou dcs
propositadan1l'nte por muitos, já 
eram aproveitados pelos antigos. 
Numa passag(•m da sua obra, o 
historiador alemão Curtius, diz· 
·nos que os athcnicnscs procu· 
ravam dcscn\'olver o corpo e a 
alma num:l proporção igual. Pen· 
sa\·:im que o homem era com· 
posto de duas metade:; original· 
mente desaguais e que devia ser 
igualmente n•i;peitada>; que das 
duas metades não era uma só, o 
espírito, que mcrl.'cia uma aten· 
çlio particular. ~ão podiam ima· 
ginar um l'&pirito são num corpo 
débil. O equllibrio do corpo e 
do espírito, o aperfeiçoamento 

Dr. Armando Sampaio 
Tivemos o prazer de abraçar 

o nosso bom amigo Dr. Arman
do Samp~io, velho e grande ani· 
mador das rcalisações desporli· 
vas da A. Académica, e que ain
da hoje, apesar de se encontrar 
em Lisbôa, acompanha de alma 
e coração ludo o que com ela 
se prende. 
IUU!IUlll!lihU.OUllU!!UU!lltt!llllUUtl!Ol!HllU1n1111rn1111muuu.1 

lêr e assinar Çinds10 é CO/l· 

frlbulr para o desenvolvlme11fo do 
desporto e, porta11to, para o revi· 
foramenlo da rara. 

harmónico de todas as fôrças e 
de todos os instintos, era para 
êles a base de toda a educação. 

orgânica proporcional ao des· 
porto que se pratica, com um 
treino aturado e bem dirigido, 
que se encontrará nele o que se 
deseja: um derivativo poderoso 
de todos os perigos morais e 

físicos. Não devemos pois per· 
mi!ir que recaiam sôbre os dcs· 
portos todas as responsabilida· 
des que só podem ser atribuídas 
on a uma triste ignorância ou a 
uma i111competente orientação. 

Os desportos devem consti· 
tuir, como alguem já disse, a 
cupula da educação física repre· 
sentando o fecho da abobada do 
edificio erguido para o ressurgi· 
mcnto da raça. 1W111111111l!ll11111111n11111•1m111 ~mun=mmrtwrnmawwn1m:;mmn01UJ1;:ympn1namrrtl!!M1'Ul•miD11111 

Mas para que assim seja é 
necessário que quem os pratica \ 
sei·am indi\'Íduos conveniente- ~ t(, '\. ~-- '\. 

~ / - ..... ' _, mente preparados e vigiados. \..:_' ( - , ~ ~ _ ' 
Nem todos podem praticar o ~ 
mesmo desporto pela sua idade \' \. '-\.. . \ii .. ,) 
ou pela sua constituição. E quan- , \~'\-. • , t.::. \{'-.~( 
do praticados em excesso, quan- \ \...\1 '-\-• { _ _: 'í) •. I' 
do o desenvolvimento físico não ,(. - r-~ 
está em proporção com os esfor - ' ' " ~ .. v{ I 1'";t 
ços que êle exige, pode tornar· ) "" /, ~ 
tências orgânicas. ~las e por ~' ;(_ __ "' 
·se fatigante diminuindo as resis- ~ ~ ~ ( """' \ ~·~ ~ 
isso que deve ser metódico e ' \ · ~ " · 

da higiénc física, para conseguir ' -=- _ :::,,..... - _' pratirado com todas as regras • · . , ~ )· °l.-5' j '-- ~ '. ~ 
no corpo o seu fim: aumentar as ~ 
fôrças, a destreza, a beleza, a ~ ; 
energia de ventade e a distração ~ ,.., ~ ~ 

do espírito. , •, ~~ J • //' • ~..-.;;::::/ Tudo pois depende da orien· \ 1 
taçllo a que se devem submeter ( ~ 
quem os ):>ratica. 

Pois se até os próprios tisió- ~ \ ~ 
logos aconselham a alguns dos '-. r lf 
sens doentes nos sanatórios da / / 
França, da Alemanha e da Sniça /..-
a prática de determinados des- ~ 
portos. Claro que são doentes 
sempre submetidos a exames ri· 
gorosos e repetidos. O Tisiólo
go alem:lo Ulrici, diz-nos que 
além da ocupação intelectual, 
aos tuberculosos portadores de 
determinadas fórmas de bacilose, 
é útil a prt.tica de jogos ao ar 
livre. De resto sabe-se que o 
esgotamento e o cansaço sentido 
pelo sportman não treinado, não 
é de\·ido ao facto do aparelho 
respiratório não produzir o neces· 
~rio. Pois se nele vamos en· 
contrar nesse momento o sangue 
saturado de oxigénio e uma 
baixa de C02• E' sim a const>· 
quência dum excesso de funcio
namento do aparelho respiratório 
não treinado, que permite a for· 
mação de certar substâncias tÓ· 
xicas (mctabólitos) provenientes 
da contração do muscnlo tam· 
bém não treinado. 

Daqui se deduz a vantagem 
dum treino respiratório assoda· 
do ao treino muscular, não só 

ALEXANDRE LOPES 

Camplão Nacional Universitário de salto à vara 

• 

nos exercícios de fundo como 
também nos exercícios de resis
tência. 

E' só com uma cooatituição 
" R ecordma n • N acional Universitário de lançamento de 

p êso e Campião Nacional de lançamento de pêso (Junlors) 
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